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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Sanepar facilita negociação Sanepar facilita negociação 
de dívidas e amplia condições de dívidas e amplia condições 

para clientes em atrasopara clientes em atraso
Programa “Água em Dia +” oferece descontos em juros e multas, 

parcelamento facilitado e adesão até 9 de maio

Clientes com contas em 
atraso junto à Sanepar têm 
uma nova oportunidade para 
regularizar sua situação fi-
nanceira com condições di-
ferenciadas. O programa de 

renegociação segue aberto até 
o mês de maio e busca atender 
diferentes perfis de consumi-
dores em todo o Paraná. Entre 
os principais benefícios estão 
a retirada de multas por atraso 

e juros de mora, além de con-
dições especiais como entrada 
reduzida e parcelamentos fle-
xíveis. Outro diferencial é a re-
dução da taxa de juros, fixada 
em 0,73% ao mês, tornando a 

negociação mais acessível. As 
parcelas acordadas passam a 
ser incluídas diretamente nas 
faturas mensais subsequentes.

A iniciativa integra as ações da Sanepar voltadas à regularização de 
débitos, com oferta de condições facilitadas aos usuários e reflexos 

na manutenção dos serviços de saneamento

A Lei Antifacção e seus impactos 
no cumprimento de pena  

“O cinema ou o homem 
imaginário”, de Edgar Morin

Última chamada: servidores têm até 15 de abril para 
regularizar Censo Previdenciário em Nova Esperança

Agora é a hora do governador 
Ratinho Junior unir o Paraná

Sorte Grande em Loanda: 
Cooperada da Cresol 

Pioneira recebe prêmio 
de R$ 100 mil

Premiação é referente ao seguro de vida, 
uma parceria entre cresol e ICATU

O dia 23 de março de 
2026 tornou-se um marco 
inesquecível para a admi-
nistradora Martha Tere-
zinha Acosta Ramos. Na 
agência de relacionamento 
em Loanda, no Noroeste 
do Paraná, a cooperada da 

Cresol Pioneira foi con-
templada com um prêmio 
de R$ 100.000,00, prove-
niente do Seguro de Vida 
da Icatu Seguros, parceira 
estratégica da cooperativa.
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Agora é a hora do governador Ratinho Junior unir o Paraná
Governar é unir, não 

separar. É construir pontes 
onde antes havia abismos. 
É abrir diálogo e, mais do 
que falar, ouvir e buscar a 
união. Assim o governador 
Ratinho Junior tem condu-
zido o Paraná: com equi-
líbrio, diálogo e visão de 
futuro.

E, se politicamente o 
governador entendeu que 
governar é unir, também 
entendeu que, para a po-
pulação, para o cidadão 
comum, para o produtor 
rural, para empresário, 
para os jovens, governar é 
facilitar a vida das pessoas. 
É transformar o poder pú-
blico em instrumento de 
solução e não de obstáculo. 
É fazer com que o Estado 
esteja presente onde a vida 
acontece: nas ruas, nas ca-

sas, nas cidades. Cada pro-
grama, cada obra e cada 
política pública deve nas-
cer de uma pergunta sim-
ples: como isso melhora o 
dia a dia da população?

Governar é isso: simpli-
ficar processos e respeitar o 
tempo das pessoas, porque 
o tempo é um ativo pre-
cioso. É investir com res-
ponsabilidade, inovar com 
coragem e entregar resulta-
dos concretos.

Quando a luz acende 
na rua, quando o asfal-
to chega, quando a casa é 
entregue, quando o aten-
dimento é rápido, quan-
do a segurança aumenta, 
quando a educação atinge 
patamares elevados, quan-
do a saúde é sinônimo de 
respeito, é nesse momento 
que a política cumpre seu 

ARTIGO

papel.
E o governador Ratinho 

Junior, que se encaminha 
para cumprir o seu segun-
do mandato, com aprova-
ção histórica de 85%, teve 
um apoio importante ao 
longo dessa caminhada. O 
secretário Guto Silva aju-
dou o governador a honrar 
esse compromisso diário 
de um Paraná cada vez 
mais moderno, humano e 
eficiente.

E o Guto não pulou 
para a canoa e começou a 
navegar no momento das 
águas calmas. Não foi o 
marinheiro de última hora. 
Foi sim o timoneiro que 
obedecia às ordens do seu 
superior e ajudou a manter 
o nosso estado na direção 
certa, com sensibilidade e 
conhecimento técnico. 

Na verdade, começou lá 
atrás, ao lado de Ratinho 
Junior quando o cenário 
era de incerteza da vitória 
e quando outros grupos, 
hoje alinhados com o po-
der, resistiam à ideia do 
jovem deputado ser o pró-
ximo governador. 

Chefe da Casa Civil, 
Guto Silva conduziu as 
reformas que trouxeram 
economia, dinamismo e 
capacidade de investimen-
tos, equilibrando as con-
tas públicas. Secretário 
do Planejamento, trouxe 
o Paraná para outro pata-
mar, consolidando de vez 
a máxima segundo a qual 
“quem planeja tem futuro”. 
Conselheiro de Ratinho 
Junior, ajudou a desenhar 
esse futuro melhor que 
agora nos chega com tan-

tas transformações e que 
tem na Ponte de Guaratu-
ba talvez o símbolo maior 
de que é possível sim fazer 
o que ninguém antes nem 
sonhava. Agora, Secretário 
das Cidades, Guto Silva li-
dera o Asfalto Novo Vida 
Nova, o maior programa 
de pavimentação urba-
na da América do Sul, e o 
Ilumina Paraná, o maior 
programa de iluminação 
pública do País, ações que 
combinadas melhoram a 
infraestrutura e a mobili-
dade com requalificação e 
transformação das cidades.

Guto vem pavimentan-
do e iluminando o cami-
nho que segue no rumo 
certo. E é assim que deve-
mos continuar. O grupo do 
governador Ratinho Junior 
tem a chance de aproveitar 

essa experiência e conheci-
mentos com uma fórmula 
que seja capaz de unir os 
outros bons nomes da base 
sob a liderança de quem 
sabe construir e sabe go-
vernar com a razão, mas 
sentindo emoção e ouvin-
do o coração do povo.

O casal Lena e Pedro Radade comemorou 45 anos de 
feliz união, representado pela pedra Rubi, simbolizada 
pela cor vermelha um amor vibrante, companheiro e 

eterno. Meus mais sinceros votos de felicidades.

Empresária diretora do restaurante Bom a Bessa  Fernanda Beckauser afivelou malas juntamente com as filhas 
Gabriela (médica em Londrina) e Eduarda, estudante do Colégio Integral em Maringá, e partiram rumo a Europa, 
numa eurotrip por Amsterdã, Inglaterra e França. Fernanda tem dupla cidadania alemã e italiana e Eduarda nasceu 

na Inglaterra. Mãe e filhas registraram em fotografia este momento lindo e inesquecível em Paris e Londres.

SocialSocialOsvaldo Vidual

A Lei Antifacção e 
seus impactos no 

cumprimento de pena  
Entrou em vigor a Lei nº 15.358, de 24 de março de 2026, 

popularmente conhecida como “Lei Antifacção”. Como seu 
próprio nome diz, ela tem como uma de suas finalidades o 
combate ao crime organizado, um dos grandes problemas de 
segurança do Estado brasileiro nos dias atuais. 

Ela trouxe uma série de inovações e mudanças legislativas. 
Em relação ao presente texto será focado nas alterações que 
impactam diretamente a Lei de Execução Penal e, portanto, 
as pessoas que estão em cumprimento de pena. 

Ainda em 2019 houve uma alteração de grande impacto 
no sistema de justiça e penitenciário, com o objetivo de tor-
nar mais rigoroso o que chamamos de progressão de regi-
me; resumidamente, o tempo de pena a ser cumprido em um 
regime de cumprimento de pena para que, após, a pessoa 
em cumprimento de pena possa ser “transferida” para regi-
me de pena menos rígido, possibilitando a reinserção social 
gradual. 

Essa mudança já impactou severamente aqueles que estão 
sob a tutela do Estado após o encerramento de um processo 

criminal que resultou em uma sentença penal condenatória. 
Evidentemente que uma nova mudança na lei, em um pri-

meiro momento, tem uma finalidade louvável, que é a de 
justamente coibir o crime organizado e tornar “menos van-
tajosa” a possibilidade de integrar essas organizações, pois o 
tempo de cárcere se torna extremamente longo. 

Por exemplo, para aquele condenado que exercer o co-
mando, individual ou coletivo, de organização criminosa 
ultraviolenta estruturada para a prática de crime hediondo 
ou equiparado, será necessário o cumprimento de 75% da 
pena para que se possa progredir de regime. O mesmo está 
previsto para aquele que, primário (ou seja, sem condenação 
anterior), for condenado por feminicídio. 

Nesse sentido, se essa pessoa possui 10 anos de pena, 7 
anos e 6 meses deverão ser cumpridos no regime fechado. 
Um período extremamente longo que dificulta a reinserção 
social dessas pessoas. 

No caso dos crimes hediondos ou equiparados (por exem-
plo, tráfico de drogas), para aqueles que são primários, será 
necessário o cumprimento de 70% da pena. Enquanto isto, 
os reincidentes em crimes desta natureza observarão a por-
centagem de 80%. Já aos reincidentes específicos em crimes 
hediondos ou equiparados com resultado morte, a previsão 
é de 85%. 

O que se observa é que a lei também busca impactar na 
“logística” das organizações criminosas, vez que prevê o 
cumprimento de pena – para os que exercem atividades de 
liderança e chefia –, em estabelecimento penal federal de se-
gurança máxima, onde a segurança, por óbvio, é muito mais 
reforçada que em presídios “comuns”. 

Um outro fator que chama atenção é: como as penitenciá-
rias suportarão custodiar apenados que possuem tempo de 
pena grande a cumprir, com um número elevado de pessoas 
que são presas todos os dias e com poucas vagas de trabalho 

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), Especialista em 
Direito Processual Penal, Mestre em Ciências Jurídicas e Aluna especial 

nível Doutorado PPGSER/UEL.

e estudo que podem agilizar a volta dessas pessoas à socieda-
de? Uma pergunta realmente complexa. 

Ainda é muito cedo para tirarmos conclusões e entender 
se a legislação surtirá o efeito desejado. No entanto, o que 
se nota é que o Estado, mais uma vez, somente toma uma 
atitude “em último caso”, quando todas as outras demais po-
líticas, inclusive preventivas (como as educacionais, sociais 
etc.), falharam e a punição acaba se tornando a “heroína da 
vez” (como sempre!).

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Por que o etanol, produto genuinamente brasileiro, acompa-

nha os aumentos da gasolina?
A ideia do álcool como combustível iniciou por volta do século 

XX, com os primeiros experimentos na década de 1920, mas con-
solidou-se no Brasil nos anos de 1970. O impulso decisivo para que 
o Brasil buscasse energia alternativa ocorreu com o lançamento do 
Proálcool (Programa Nacional do Álcool) em 1975, criado pelo go-
verno federal como a resposta às crises mundiais dos aumentos dos 
preços do petróleo para reduzir a dependência externa.

O primeiro carro a álcool lançado no Brasil, em julho de 1979, foi 
um Fiat 147, também conhecido como “cachacinha”.

O etanol brasileiro consolidou-se pela alta eficiência da cana-de-
-açúcar, sendo mais potente e menos poluente que a gasolina. 

Na década de 1980, mais de 70% dos carros novos eram a álcool, 
atraídos por preços menor e incentivos governamentais. Porém, a es-
cassez de etanol em 1989 e o aumento do preço do açúcar reduziram 
a confiança do consumidor. Já por volta de 1990 com o preço do ál-
cool próximo ao da gasolina e a desconfiança sobre o abastecimento, a 
produção de carro a álcool despencou, quase desaparecendo no final 
da década.

A evolução do carro a álcool no Brasil, após alguns períodos de 
incertezas e posteriormente com melhorias na tecnologia, renasceu 
com a tecnologia chamada “flex fuel” em 2003, com o lançamento do 
VW Gol Total Flex permitindo aos motores funcionarem com etanol, 
gasolina ou mistura de ambos, eliminando a ansiedade do desabaste-
cimento e relançando o etanol como combustível viável.

A mistura do etanol anidro (quase puro, sem água) na gasolina, 
hoje é de 30%, foi feita depois de vários estudos indicando que au-
mentaria a resistência do motor (evitando a famosa “batida de pino”, 
agindo como antidetonante mais ecológico do que os aditivos antigos 
à base de chumbo, melhorando a eficiência do motor. A mistura tam-
bém reduz a quantidade de gasolina fóssil que o Brasil precisa impor-
tar, aumentando a segurança energética nacional e ainda a emissão 
de poluentes.  Vale lembrar que o etanol vendido nas bombas para 
abastecer os carros é o etanol hidratado, 6 a 7% de água em sua com-
posição).

Pelo que vimos, o preço do etanol acompanha o aumento do preço 
da gasolina, por causa da demanda cruzada e oferta e procura. Quan-
do a gasolina fica mais cara, como agora, os consumidores migram 
para o etanol, aumento a sua procura e permitindo que os produtores 
elevem os preços do etanol para maximizar lucros, mantendo-o pró-
ximo de 70% do valor da gasolina. O preço do etanol está atrelado ao 
da gasolina, geralmente custando cerca de 70% ao valor da gasolina. 
Se a gasolina sobe, o etanol sobe também, não podendo ultrapassar ao 

valor de 70% do preço da gasolina. 
Vale acrescentar que o preço do etanol compete também com a 

produção de açúcar, principalmente no mercado exterior.  Se o açúcar 
estiver mais rentável, as usinas produzem menos etanol, reduzindo a 
oferta e pressionando o preço para cima.

Portanto, o preço do etanol está atrelado a gasolina e ao açúcar;
Coisas do Cotidiano
•	 Parabéns Curitiba, capital dos paranaenses, que neste do-

mingo, 29 de março, completará 333 anos;
•	 Eleição sem Ratinho. Racha na direita no Paraná foi a 

causa – Governador Ratinho Júnior, PSD-PR, anunciou a sua desis-
tência a corrida presidencial segunda feira,23, última. Ratinho não 
gostou que o candidato à presidência, Flávio Bolsonaro, PL, que veio 
ao Paraná fazer campanha para governador pró Sergio Moro, agora 
no PL. Ratinho achou melhor desistir de sua candidatura do que en-
tregar o mando político do Paraná para outro grupo. Acredito que 
Ratinho também refletiu que realmente no Brasil não existe terceira 
via na política, como anteriormente já falamos a respeito nesta coluna;

•	 Domingo 29/3 é Domingo de Ramos que abre a Semana 
Santa, celebra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém (Israel) mon-
tado num jumentinho, é aclamado pelo povo com ramos de palmei-
ras. O resto da história todo o mundo já sabe. Com certeza, nos dias 
de hoje, nada disso estaria acontecendo pois Jesus, que era palestino, 
seria taxado de comunista, esquerdista, agitador e estaria fazendo par-
te dos 100 mil mortos da Faixa de Gaza, assassinados pelo genocida 
Benjamin Netanyahu, com o apoio de Donald Trump, que quer trans-
formar a Faixa de Gaza em um resort. Você já pensou nisso? Levanta 
essa questão em casa;

•	 Globo, de joelho, se desculpa pelo power point que tentou 
envolver Lula no caso do Banco Master – Coube a jornalista An-
dreia Sadi, gaguejando muito, a anunciar a retratação durante edição 
de um dos programas na Globo News, na edição de segunda feira, 
23/3, quando pediu desculpas ao público pela exibição de um Power 
Point sobre o caso Banco Master em que associava o presidente Lula, 
sem provas. Segundo Sadi, o Power Point foi exibido por erros de con-
tatos com outros nomes, mas que o governo federal não tem nada a 
ver com o caso Vorcaro. Pelo jeito, a Globo queria jogar o caso Banco 
Master no colo de Lu, mas não conseguiu. Por que não pediram des-
culpas à Lula no Jornal Nacional?

•	 Que linda metáfora do físico alemão Albert Einstein: “A 
vida é igual a andar de bicicleta; para manter o equilíbrio, é preciso se 
manter em movimento” - Essa famosa frase de Einstein sobre andar 
de bicicleta, revela um poderoso segredo sobre a estabilidade humana. 
Se o indivíduo parar de pedalar ao andar de bicicleta, o tombo é certo 
e doloroso. Da mesma forma, ficar parado pelo medo ou pela dúvi-
da, gera um desequilíbrio psicológico muito maior do que seguir em 
frente, lentamente, enfrentando a adversidade;

•	 Decisão do ministro Flávio Dino (STF) contra supersalá-
rios é aprovada por 72% dos brasileiros conforme pesquisa. Quando 
se fala nos supersalários, principalmente do Judiciário, estamos falan-
do também dos penduricalhos que a sociedade acha uma vergonha. 
Na tese de Dino, 40 magistrados punidos com aposentadoria deve-
riam ter perdido o cargo pois engloba magistrados acusados com ven-
das de sentenças, favorecimento a familiares, assédio sexual, violência 
doméstica e até rachadinha;

•	 Que absurdo: o primeiro ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, convocando para a Terceira Guerra Mundial e chama 
os líderes do mundo para combater o Irã. Inicialmente, Israel e Esta-
dos Unidos resolveram declarar guerra ao Irã para evitar que aquele 
país fabricasse bomba atômica, o que ainda não se comprovou. Agora, 
os Estados Unidos, como fez com a Venezuela, querem o petróleo do 
Ira, o terceiro maior produtor do mundo.  Como o Irã está endurecen-
do a guerra para Israel e Estados Unidos, os dois países estão tentando 
envolver os demais países para a guerra. Até agora, somente a Argen-
tina se colocou à disposição para o envio de tropas ao Oriente Médio 
armadas com espingardas de pressão para enfrentar os “drones kami-
kazes” (drones suicidas) e os “mísseis balísticos” do Irã. Na realidade, 
o mundo quer paz, como vem pedindo Lula há muito tempo;

•	 Estação Detox – Detox Station  – As melhores frutas detox 
são limão, coco, abacaxi, melancia, maçã, pera, melão e frutas verme-
lhas (mirtilo, uva, cereja);

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Giovanna Seno Galani (24/3), 

Suleide Senedeze (25;3), Fabiana Lana (28/3), Patty Fumagalli (30/3), 
Daniela Akemy Yokota (31/3) e Divino Pereira (31/3). ***O Relatório 
Mundial da Felicidade 2026 aponta que o uso de redes sociais está 
ligado a queda no bem-estar e felicidade dos jovens em todo o mundo, 
especialmente meninas.***Enquanto isso, pesquisa do Instituto Ipsos, 
mostra que 80% dos brasileiros se declararam felizes. O país hoje 
aparece em sétimo lugar entre as nações avaliadas-quem lidera o 
ranking é a Indonésia (85%) e Holanda (84%). ***O Brasil superou a 
meta nacional  de alfabetização em 2025 ao alcançar 66%, segundo o 
ranking divulgado pelo  Ministério da Educação (MEC). O resultado 
foi impulsionado principalmente pelo Ceará, /goiás e Paraná. ***E 
por falar em crianças uma ótima notícia: o país também alcançou as 
menores taxas de mortalidade infantil dos últimos 34 anos, segundo a 
Unicef.***Vitória das mulheres brasileiras: Senado aprova projeto que 
criminaliza a misoginia e equipara o ódio às mulheres ao crime de 
racismo. Ou seja, não prescreve e não tem fiança. ***Enquanto isso, na 
Rússia, o governo está taxando as mulheres que não querem ser mães 
para reverter a crise demográfica e incentivar a maternidade.***A 
montadora chinesa BYD bateu o recorde de venda de carros no Brasil, 
vendendo 43.800 carros em apenas 48 horas.***O Barcelona relançou 
a camiseta oficial do craque Ronaldinho Gaúcho 10, usada entre 
2005/2006 e a venda vira sucesso na Espanha. Esgotou tudo em menos 
de 24 horas. ***A VBF apresentou o uniforme 2 da Seleção Brasileira 
para a Copa do Mundo deste ano. A peça azul e presta, foi assinada 
pela Jordan Brand, divisão da Nike, inspirada na cultura esportiva do 
jogador de basquete Michael Jordan. Muita gente não gostou achando 
que não tem nada a ver com o Brasil.***A campanha nacional de 
vacinação contra a influenza 2026 começa neste sábado, 28, com mais 
de 15 milhões de doses já distribuídas. A mobilização será realizada 
nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste antes do período 
de maior circulação do vírus da gripe, durante o outono e inverno. 
*** Um novo estudo da Sociedade Europeia de Cardiologia mostra 
que pequenas mudanças na rotina já podem melhorar a saúde do 
coração. Como por exemplo, dormir 11 minutos a mais e consumir 
mais vegetais foi associado a uma redução de 10% no risco de eventos 
cardiovasculares. *** "Você é livre para fazer as suas escolhas, mas é 
prisioneiro das consequências" – Pablo Neruda ( 1904-1973) poeta 
chileno ganhador do Prêmio Nobel da Paz de Literatura em 1971.

Sanepar amplia facilidades para regularização de débitos 
e cria condições especiais para clientes em atraso

Programa “Água em Dia +” garante descontos em juros e multas, parcelamento facilitado e adesão até 9 de maio

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O programa “Água em 
Dia +”, desenvolvido pela 
Sanepar para facilitar a re-
gularização de débitos, já 
ultrapassou a marca de 27 
mil adesões em todo o es-
tado. A iniciativa, que teve 
início em novembro de 
2025, segue disponível até 
o dia 9 de maio, prazo final 
para que os consumidores 
aproveitem as condições 
especiais de negociação.

Voltado a clientes dos 
segmentos residencial, 
comercial e industrial, o 
programa tem registrado 
maior participação entre 
consumidores residen-
ciais. A proposta é ofere-
cer alternativas flexíveis de 

Programa da Sanepar para negociar débitos supera 27 mil adesões; prazo vai até 9 de maio

pagamento, adaptadas às 
diferentes realidades finan-
ceiras dos usuários.

De acordo com o dire-
tor-presidente da Sanepar, 
Wilson Bley, o programa 
prioriza a praticidade e a 
transparência no atendi-

mento. “O ‘Água em Dia +’ 
garante agilidade, comodi-
dade e segurança. Todo o 
processo é realizado de for-
ma clara, e ao final da ne-
gociação os valores passam 
a ser cobrados diretamen-
te na fatura mensal, sem a 

necessidade de boletos ou 
pagamentos via Pix”, des-
tacou.

Entre os principais be-
nefícios oferecidos estão a 
retirada de multas por atra-
so e juros de mora, além de 
condições facilitadas, como 

entrada reduzida e parcela-
mentos ajustados ao perfil 
do cliente. Outro atrativo é 
a redução dos juros do par-
celamento, que passam a 
ser de 0,73% ao mês — cer-
ca de metade do valor con-
vencional. As parcelas são 
incluídas automaticamente 
nas faturas subsequentes.

No caso de imóveis alu-
gados, o número de parce-
las é limitado ao período 
de vigência do contrato de 
locação, garantindo que a 
negociação esteja alinhada 
à permanência do inquili-
no no imóvel.

O programa também 
contempla beneficiários do 
“Água Solidária”, que con-
tam com condições ainda 
mais vantajosas. Para esse 
público, é possível parcelar 

a dívida em até 60 vezes, 
com juros reduzidos para 
0,36% ao mês e sem exi-
gência de entrada.

Para aderir ao progra-
ma, os clientes podem uti-
lizar três canais de aten-
dimento disponibilizados 
pela Sanepar: o WhatsApp 
oficial, pelo número (41) 
99544-0115; o telefone 
0800 200 0115; ou o atendi-
mento presencial em uma 
Central de Relacionamen-
to.

A iniciativa reforça a 
estratégia da companhia 
em promover a regulari-
zação de débitos de forma 
acessível, ao mesmo tem-
po em que contribui para 
a manutenção dos serviços 
de saneamento em todo o 
Paraná.

Última chamada: servidores têm até 15 de abril para 
regularizar Censo Previdenciário em Nova Esperança

Atualização cadastral é obrigatória e condição para manutenção de salários e benefícios

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança, por meio do Insti-
tuto de Previdência Munici-
pal, está realizando a última 
chamada para o Censo Pre-

videnciário 2026. A ação 
é obrigatória e destinada a 
servidores ativos, aposenta-
dos e pensionistas que ainda 
não realizaram a atualização 
cadastral junto ao sistema 
previdenciário do municí-
pio.

O prazo final para envio 
da documentação é até o 
dia 15 de abril de 2026. De 
acordo com a administração 
municipal, a atualização é 
fundamental para assegurar 
a regularidade dos dados e 
garantir a continuidade do 

pagamento de salários e be-
nefícios.

Os servidores que ainda 
não participaram do censo 
devem comparecer ao Ins-
tituto de Previdência, que 
funciona nas dependências 
do Paço Municipal, ou enca-

minhar a documentação so-
licitada por meio do e-mail 
oficial: censo@brprev.com.

A Prefeitura reforça que 
o não cumprimento da exi-
gência dentro do prazo es-
tabelecido poderá resultar 
na suspensão do pagamento 

até que a situação seja re-
gularizada. A medida segue 
normas de controle e atuali-
zação cadastral dos regimes 
próprios de previdência, 
visando maior segurança e 
transparência na gestão dos 
recursos públicos.
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Sorte Grande em Loanda: Cooperada da 
Cresol Pioneira recebe prêmio de R$ 100 mil

Premiação é referente ao seguro de vida, uma parceria entre cresol e ICATU

O dia 23 de março de 
2026 tornou-se um mar-
co inesquecível para a 
administradora Martha 
Terezinha Acosta Ra-
mos. Na agência de rela-
cionamento em Loanda, 
no Noroeste do Paraná, 
a cooperada da Cresol 
Pioneira foi contem-
plada com um prêmio 
de R$ 100.000,00, pro-
veniente do Seguro de 
Vida da Icatu Seguros, 
parceira estratégica da 
cooperativa.

Proteção que gera 
frutos

Martha, de 71 anos, 
é cooperada desde feve-
reiro de 2021 e sempre 
acreditou no modelo de 
proteção oferecido pela 
Cresol. O valor recebido 
faz parte dos benefícios 
exclusivos concedidos 
aos segurados da Icatu, 
que, além de garantir a 
tranquilidade financeira 
em momentos difíceis, 
promove sorteios men-
sais em dinheiro para 
quem mantém suas apó-
lices em dia.

Quem esteve acom-
panhando a entrega foi 
Katia Lopes Brito, co-
mercial da ICATU, se-
gundo ela a parceria 

entre a Cresol e a Icatu 
Seguros foca em oferecer 
segurança e bem-estar 
por meio de planos aces-
síveis e personalizados. 
Para a Cresol, o prêmio 
de Martha não é ape-
nas um golpe de sorte, 
mas a materialização de 
um compromisso com a 
proteção das famílias.

"Ser parte de uma 
cooperativa é acreditar 
em um futuro mais se-
guro, solidário e cheio 

de oportunidades", des-
tacou João Paulo Ventu-
rini, gerente da agência 
de Loanda durante a en-
trega.

A premiação reforça o 
posicionamento da Cre-
sol como uma institui-
ção financeira completa. 
A atuação da coopera-
tiva vai muito além da 
oferta de crédito e inves-
timentos; ela se conso-
lida como uma parceira 
na gestão de riscos e na 

promoção da tranquili-
dade de seus membros.

Com esta conquista, 
a Cresol celebra junto à 
sua cooperada mais uma 
história de sucesso, rea-
firmando que o coopera-
tivismo é, acima de tudo, 
cuidar das pessoas.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições 
financeiras cooperativas 
do Brasil, oferecendo 
soluções para pessoas 
físicas, empresas e em-
preendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 
milhão de cooperados e 
1.000 agências de rela-
cionamento em 19 esta-
dos brasileiros.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“O cinema ou o homem imaginário”, de Edgar Morin
É difícil encontrar uma pessoa que tenha ojeriza a filmes. Pode ser que ela não tenha o hábito de assisti-los, 

mas repulsa é outra história. Há pessoas que se aproximam do cinema por causa de um familiar (meu caso), há 
quem se aproxime por causa de um amigo ou de um professor, ou há quem, de repente, se encantou sozinho 
pela sétima arte. Edgar Morin fala de cinema para se referir às “salas escuras” (diferente, portanto, das televi-
sões), às telas enormes, mas, nesta resenha, também utilizarei a palavra cinema para me referir, de modo geral, 
a filmes.

“O cinema ou o homem imaginário” é um livro erudito, escrito quando Morin tinha apenas 35 anos (con-
sidere-se que hoje, 2026, o francês tem 104 anos). Porém, tal livro nada tem de conhecimento pelo conheci-
mento, eruditismo, o que poderia levá-lo, facilmente, a um desencantamento pelo cinema. A obra de Morin, 
isto sim, é viva, poética e potencializadora. O pensador francês visava, muito antes de “A cabeça bem-feita”, ser 
alguém que lutava contra uma “cabeça cheia”. Ele não enche o leitor de conceitos e informações, como as téc-
nicas cinematográficas (close, plongée e contra-plongée), e nem de inventores (Lumière, Meliès, Edison, etc.). 
Cada ideia é apresentada e explorada, sendo que o seu objetivo, se é que é possível assim dizer, é que o cinema 
continue sendo o que ele é: sonho, magia, técnica, duplo.

Como bem explicou Morin, o cinema, que nasce no século XIX, uma época maquinal, é ele próprio uma 
máquina que evolui. Vide, por exemplo, a transformação do cinematógrafo em cinema. O cinema, também, 
encontra-se dentro de uma sociedade altamente marcada pela divisão dos trabalhos. Não é possível, na indús-
tria cinematográfica, algo tão artesanal a ponto de que o diretor seja, a um só tempo, fotógrafo, ator, mixador, 
músico, produtor e distribuidor. O cinema, portanto, possui especializações, mas, a um só tempo, também é 
sonho, arte e magia. Não é preciso e nem possível separar uma coisa da outra. É por isso que o cinema, segundo 
a concepção do filósofo, chegará muito próximo da “realidade total”.

Uma vez que o referido livro se trata de um ensaio de antropologia sociológica, ele não pode deixar de obser-
var que a técnica vem da imaginação, do sonho. É o caso do avião e do cinema (título do primeiro capítulo). O 
avião nasce do sonho de voar, de ver o mundo de cima, do desejo do ser humano ter asas. O cinema, também, 
nasce dos sonhos, seja do ser humano se ver de modo duplicado, seja dele simplesmente sonhar (no caso, os 
sonhos noturnos). 

É preciso esclarecer: o ser humano pode se duplicar por meio de pinturas, fotografias e pela literatura; a 
arte é um modo de duplicação; e os sonhos, largamente interpretados por Freud e pela tradição psicanalítica, 
são uma forma de duplicação do ser humano, que, neles, a pessoa ao mesmo tempo que é, não é. Quem pode 
contar a quantidade de invenções que surgiram desse grande universo? Para fundamentar tais ideias, Morin vai 
da filosofia à psicologia, da literatura à física e muito além. Em tal obra é possível ver, ainda que não de modo 
sistematizado, o método complexo, tão caro a Morin. Nessa obra o filósofo não fala literalmente do método da 
complexidade, que será posteriormente desenvolvido, mas ela tem todas as características dele: não se resumir 
a uma ciência, a um único pressuposto para explicar a vida. A vida é gigantesca, ela é plural.

	 O que faz o cinema para a humanidade? Entretenimento? Cultura? O que atrai a humanidade para 
o cinema? Identificações com personagens? As metamorfoses do tempo e do espaço, nas quais o passado e o 
presente se confundem e a vida passa a ser transformada pelo movimento? Essas são questões enfrentadas por 
Morin, que, conforme dito, brinca com a imaginação do leitor, até porque, segundo ele, o cinema é uma má-
quina de criar imaginários. Quem nunca viajou em uma película? Quem nunca se sentiu na pele do mocinho 
ou do vilão? Novamente vem à tona a questão da projeção, da identificação, da participação, da representação. 
Logo se vê, também, o quão próximos podem ser o cinema e a psicologia, vide os termos em comum (MORIN, 
2014, p. 241).

Assim, a identificação com o semelhante tanto com o estranho são ambas estimuladas pelo filme, e é esse segundo aspecto que 
distingue mais nitidamente as participações da vida real. Os malditos têm sua revanche na tela. Ou antes, é a nossa parte maldi-
ta. O cinema, como o sonho, como o imaginário, desperta e revela identificações vergonhosas, secretas... (MORIN, 2014, p. 131).

Acerca da relação cinema e psicologia, cabe alguns exemplos práticos, por mais que estes não tenham sido 
analisados por Morin. Um dos filmes mais aclamados da história do cinema, “Poderoso Chefão”, que estreou 
em Nova York, em 14 de março de 1972, é um bom exemplo de como que o protagonista pode ser plural. Don 
Corleone (Marlon Brando), e depois Michael Corleone (Al Pacino), não são heróis, na verdade, são anti-heróis, 
afinal, são líderes mafiosos capazes de perpetrar atrocidades. Contudo, como não são construídos como vio-
lões, antes, enquanto pessoas com valores morais bem consolidados, como sendo pais de famílias, a identifi-
cação com esses personagens não tarda a acontecer. Eu diria, inclusive, que ocorre nos primeiros minutos da 
primeira parte da trilogia, na festa de casamento. Identificação semelhante com o personagem central se passa 
com Travis Brickle, interpretado por Robert de Niro, em “Taxis Drive”; e algo aproximado pode se passar, ain-
da que de modo mais complexo, em “Queimada!”, filme de 1969, no qual o mesmo Marlon Brando interpreta 
“Walker”, um agente inglês que manipula assustadoramente o cenário colonial da América Central.

E por que um filme pode ser tão poderoso, como “Poderoso Chefão”? Porque ele é mais do que uma história, 
o que já seria o suficiente para prender o espectador, mas, no caso da película de Francis Ford Coppola e Mario 
Puzo, ela foi feita dentro de um ambiente: os Estados Unidos da década de 1970, que teve como bastidores a 
morte do presidente John F. Kennedy, em 1963, a renúncia de Richard Nixon, no início da década de 70, além 
dos horrores da Família Manson, formada nos anos 1960, e a morte do líder ativista Martin Luther King, em 
1968, cujo “I have a dream” ainda precisamos sonhar. O que traz a película, de modo claro e refinado, é uma 
crítica aos Estados Unidos enquanto nação sem máculas, e, é preciso dizer, a contestação do sonho americano 
é poderosa, é contagiante.

Eu, que sempre estou envolvido com as temáticas da imigração e do refúgio, a obra de Coppola e Puzo bem 
pode servir para problematizá-las, afinal, ela retrata imigrantes italianos. Quem disse que uma nova terra é 
sinônimo de boas novas chances? Às vezes, não, ou, às vezes, por diversos fatores, a pessoa pode até ter alguma 
chance, mas longe de ser algo bom, ideal. Hannah Arendt alertou, em “Entre o passado e o futuro”, para a crise 
como um todo em que vivia a América. Michael Corleone, apesar de toda formação universitária e apesar do 
pai não querer que ele se envolvesse com o mundo do crime, o filho se tornará, como sabido, o líder da “família”.

Para prolongar mais esta conversa, lembro-me que ao longo dos meus estudos, era comum professores exibi-
rem documentários enfadonhos. O assunto era interessante, mas, a forma com que era narrada, não. E por que 
isso? Morin explica: por causa do movimento. Segundo o pensador, filmes de ficção podem parecer mais reais 
do que documentários em razão do movimento. É por isso que atualmente – 2026 – é tão comum ver séries 
documentais que mais se parecem com filmes, com trilha sonora, atores, efeitos especiais, etc. O problema de 
muitos documentários é que queriam se valer das características do cinema, mas se esqueceram que este é, 
fundamentalmente, movimento. Cinema parado não é cinema, no máximo uma pobre fotografia.

Inversamente, se os objetos exibidos ficarem parados, se a câmera também ficar imóvel, não há mais filme, e sim uma sucessão 
brutal e espasmódica de cartões-postais. Há muitos documentários e filmes pedagógicos, aqueles que precisamente se destinam 
com boa intenção às crianças e aos povos afastados da civilização moderna, em que nada jamais e move na imagem e onde a 
câmera se limita a repetir incansavelmente uma lenta panorâmica. O filme se arrasta languidamente. A sucessão de imagens é 
abstrata. Ela entedia ou choca. A câmera muda de perspectiva de forma incômoda. O universo perde sua aderência, os objetos 
perdem suas características antropocosmomórficas. A participação do espectador não consegue estabelecer conexões. Cada mu-
dança de plano é sentida como um tremor nervoso. Embora mais verdadeiro, os documentários às vezes nos parecem menos reais 
que os filmes de ação. É por isso que não somente são embebidos de música, mas adicionados da continuidade externa de um 
comentário picante, destinados a impedir nossos cochilos. (MORIN, 2014, p. 231).

Eu admito que esta resenha não chega a 5% da erudição de “O cinema e o homem imaginário”, mas não era 
esta a minha intenção. O meu plano, este sim, é dizer que esta bela obra, técnica e conceitual, também é poética 
e inspiradora, e quem dela se aproximar passará a ver o cinema enxergando mais planos.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de História e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) Campus Paranavaí. 


